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FIGURAÇÕES DO SERVIÇO AMOROSO: DONA JOANA 
DE MENDONÇA NO TEATRO DA CORTE

Maria Graciete Gomes da Silva 
Centro de Estudos Comparatistas, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

Que o livro há-de ser do que nele vai escrito di-lo a «menina e moça» de 
Bernardim1, o que vale também, a seu modo, para esse outro livro que continua 
a interpelar-nos à luz da História, como responsabilidade do presente: o Cancio-
neiro Geral de Garcia de Resende, de que, em Setembro de 2016, se celebraram 
os 500 anos. Cristina Almeida Ribeiro2 destaca, nesse sentido, a necessidade de 
um «esforço concertado de leitura integrada da obra», pluridisciplinar e compa-
ratista, que transcenda o «discreto rumor» em que se foi consubstanciando a sua 
recepção crítica, não obstante a relevância e a diversidade do trabalho produzido.

Trata-se de auscultar as vozes de quantos foram, em geometrias variáveis de 
poder e conveniência, compondo o acervo poético reunido por Garcia de Resende, 
onde, como observa Ana M. Gómez-Bravo3, as damas parecem excluídas do envio 
de trovas a pedido do colector.  Reveladora em si mesma, a questão remete-me, 
entretanto, para um quadro mais abrangente de questionação do lugar dos cha-
mados poetas «menores» –ou mesmo «acidentais», como é o caso– na dilucidação 

1. Bernardim Ribeiro, História de Menina e Moça, reprodução facsimilada da edição de Ferrara
(1554), com um estudo introdutório por J. V. de Pina Martins, Lisboa, Fundação Calouste
Gulbenkian, 2002, f. 4r.

2. Cristina Almeida Ribeiro, «Cancioneiro Geral: um discreto rumor», em Cancioneiro Geral de
Garcia de Resende: Um livro à luz da História, eds. C. Almeida Ribeiro, S. Rodrigues de Sousa, 
Vila Nova de Famalicão, Húmus, 2012, pp. 25-33.

3.	 Ana María Gómez Bravo, «“A huma senhora que lhe disse”: sobre la práctica social de la auto-
ría y la noción de texto en el Cancioneiro Geral de Resende y la lírica cancioneiril ibérica», La 
corónica, 32, 1 (2003), pp. 43-64, p. 62.
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de objectos singulares como a compilação de Resende e num campo em que a 
diversidade das formas de relação se tem, em termos analíticos, revelado crucial.

O caso de Dona Joana de Mendonça é, a vários títulos, curioso. Se, como 
autora, se lhe conhece apenas uma copla de ajuda em louvor de Dona Beatriz de 
Vilhena (16RE, f. 147c)4, sua amiga e companheira dilecta nos serões da corte5, 
é, no entanto, bem diversa a sua fortuna como destinatária de versos alheios. For-
mosíssima, segundo reza a lenda e sugere a sua legião de servidores, terá ingres-
sado no paço muito menina ainda, a crermos no seu nascimento em data próxima 
de 15006 e no retrato esboçado nas «novas da corte» endereçadas por Garcia de 
Resende a Manuel de Goios (f. 216b; ID7235), que então «estava por capitam na 
Mina», presumivelmente de 1510: 

Dona Joana de Mendoça,
que deixastes à partida
ũa muito gentil moça,
nam é cousa desta vida
que mat’oos homens per força.
Creceo tanto em fermosura,
em manhas, desenvoltura,
graça, saber, discriçam,
que nam sinto coraçam
a que nam dê maa ventura7.

4.	 A localização dos textos em 16RE faz-se pela edição facsimilada de 1967 (Cancioneiro Geral, 
reproduced with the permission of the Hispanic Society of America, New York, Kraus Reprint 
Corporation) com indicação de fólio e coluna (recto: a-c; verso: d-f ), seguida, sempre que
possível, da identificação nos índices de Dutton (El Cancionero del siglo xv [c.1360-1520], VII. 
Índices, Salamanca, Universidad de Salamanca, 1991). Cita-se, em todo o caso, pela edição
de Aida Dias (Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, III e IV. Os Textos, Lisboa, Imprensa
Nacional-Casa da Moeda, 1993), onde a contagem dos versos é feita por página, razão pela
qual não é aqui indicada.

5.	 Cfr. Anselmo Braamcamp Freire, «A gente do Cancioneiro», Revista Lusitana, 10 (1907), pp. 
262-297, p. 289.

6.	 Cfr. Manuel Abranches do Soveral, & Manuel Lamas de Mendonça, Os Furtado de Mendonça 
portugueses: ensaio sobre a sua verdadeira origem, Porto, ed. dos Autores, 2004, p. 82. Enlace:
<http://www.academia.edu.1034356/Furtado_Os_de_Mendonça_Portugueses> (consulta:
18/09/2017).

7.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., IV, p. 261.
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Gil Vicente coloca-a, por seu turno, entre as donzelas da rainha Dona Ma-
ria, segunda mulher do Venturoso, na ladainha da alcoviteira d’O Velho da Horta8, 
parodística recriação de um catecismo amoroso que tem o seu modelo no paço e 
os seus «mártires» em poetas como Simão de Sousa, talvez o mais perseverante 
dos seus cortejadores.

Filha de Diogo de Mendonça, alcaide-mor de Mourão e um dos participan-
tes nas justas reais de Évora –e não de Nuno Furtado de Mendonça, seu meio-
irmão, como chega a referir Aida Dias9, baseando-se em anotação manuscrita aos 
Índices de Castilho e Braamcamp10–,  Dona Joana de Mendonça seria, portanto, 
prima co-irmã de Dona Ana de Mendonça, mãe de D. Jorge, filho bastardo de 
D. João II, e da freira de Santos, sua homónima, apontada como autora por Aida
Dias11. E era também, ao que tudo indica, donzela ladina e entusiasta do espec-
táculo da corte, pronta a divertir-se em boa companhia e à custa de amores serô-
dios como o de Simão de Miranda pela não menos atrevida Beatriz de Vilhena,
aconselhada a precaver-se contra a soberba em cantiga posteriormente exibida ao
serão na cabeça de Joana de Mendonça (f. 153c; ID5896).

Certamente muito bela, fica-nos, em todo o caso, a ideia de que boa parte do 
seu poder de sedução se joga também no tabuleiro da privança ou, se quisermos, 
da trajectória ascendente de uma linhagem cujos destinos se cruzam com os da 
Casa Real pela ligação amorosa de D. João II a Ana de Mendonça e, mais tarde, 
com os da Casa de Bragança, entretanto restaurada por D. Manuel. Dir-se-ia até 
que, quando observado a posteriori, o seu percurso áulico tende a surgir balizado 
pelas duas figuras que, por opção do monarca e até ao nascimento do príncipe 
D. João, ocupavam, respectivamente, o segundo e o primeiro lugar na linha de
sucessão: D. Jorge, o bastardo real que D. João II tanto quis que lhe sucedesse e,

8.	 Cfr. Cristina Almeida Ribeiro, Velho, Lisboa, Quimera, pp. 19-22.
9.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, VI. Dicionário (comum, onomástico e toponímico), Lisboa, 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2003, p. 442.
10.	 Júlio de Castilho - Anselmo Braamcamp Freire, Índices do Cancioneiro de Resende e das Obras de 

Gil Vicente, Lisboa, Typographia de Francisco Luiz Gonçalves, 1990. A consulta do exemplar
anotado por Braamcamp Freire pertencente à Biblioteca Pública de Santarém revela, no entan-
to, a existência de uma outra nota manuscrita a lápis e à esquerda do corpus poético associado a
Dona Joana de Mendonça, em que se lê: «É a que casou em 1520 com o Duque de Bragança»
(p. 54). De resto, nada na identificação de Dona Joana de Mendonça como filha de Nuno Fur-
tado, em nota manuscrita a tinta do lado oposto, a dá a entender como autora ou dedicatária em 
16RE: «D. Joanna de Mendoça, filha de Nuno Furtado, recebia trinta mil e tantos rs. de tença
em 1523 (Livro das tenças, f. 41). Foi freira em Santos (Nobiliario quinhentista)» (p. 54a). 

11.	 Cfr. Anselmo Braamcamp Freire, Crítica e História, Lisboa, Bertrand, 1910, I , p. 148; Soveral, 
& Lamas, Os Furtado de Mendonça portugueses, ed. cit., pp. 78-88.
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no extremo oposto, D. Jaime de Bragança, com quem Dona Joana de Mendonça 
viria a casar em 1520, aparentemente sem intervenção régia e sem dote, pelo 
muito que lhe queria o duque12. Os Furtado de Mendonça, incluindo Diogo de 
Mendonça, cedo beneficiaram da entrada na Ordem de Santiago por decisão 
de D. Jorge, mestre das ordens de Santiago e de Avis após a morte do príncipe 
D. Afonso, como documenta Francis A. Dutra13, e o paço ducal de Vila Viçosa
rivalizava com a corte manuelina em brilho e em dimensão humanista14, tendo
Dona Joana de Mendonça sido também dama da rainha Dona Leonor, terceira
mulher do Venturoso.

Quero com isto significar que, no seu caso, o poder me parece indissociável do 
querer, ou o bem-querer do servir, com implicações cancioneiris notórias, desde 
logo na representatividade dos servidores. Comecemos pelo texto em que se in-
clui a única copla da autoria de Dona Joana de Mendonça: uma volta  ao rifão de 
D. Diogo de Noronha em louvor de Dona Beatriz de Vilhena, que ele chamava a
Perigosa, mero exercício de circunstância pelo prazer do jogo, formalmente con-
sentâneo com as regras do vilancete glosado: «Por acudir ao rifam / nam sei nada
que nam faça, / até confessar na praça / tudo o que nele vos dam. / E parece-me
rezam / que, pois sois tam perigosa, / nam sejais despiedosa»15. 

12.	 Cfr. Christopher C. Lund, Anedotas portuguesas e memórias biográficas da corte quinhentista: isto-
rias e ditos galantes que sucederaõ e se disseraõ no paço, Coimbra, Almedina, 1980, p. 85; Mafalda
Soares da Cunha, «Estratégias matrimoniais da Casa de Bragança e o casamento do duque D. 
João II», Hispania LXIV/1, 216 (2004), p. 47. Enlace: <http://hispania.revistas.csic.es/index.
php/hispania/article/viewFile/196/199> (consulta: 18/09/2017); Paulo Esmeraldo Catarino
Lopes, «Depois de Vós: Duke Jaime de Braganza in the confidence of King Manuel I», Tiempos 
Modernos 8, 32 (2016), pp. 35-50. Enlace: <http://www.tiemposmodernos.org/tm3/index.php/
tm/article/view/503/634> (consulta: 18/09/2017). 

13.	 Francis A. Dutra, «New knights in the Portuguese Order of Santiago during the mastership of 
Dom Jorge, 1492-1550», eHumanista 2 (2002), p. 112. Enlace:<http://www.ehumanista.ucsb.
edu/sites/secure.lsit.ucsb.edu.span.d7_eh/files/sitefiles/ehumanista/volume2/020603Dutra.
pdf> (consulta: 18/09/2017).

14.	 Cfr. Luís de Matos, A corte literária dos duques de Bragança no Renascimento, [Lisboa], Fundação 
da Casa de Bragança, 1956; Maria de Lourdes Rosa, «D. Jaime, duque de Bragança: entre a
cortina e a vidraça», em O tempo de Vasco da Gama, dir. Diogo Ramada Curto, [Lisboa], Difel, 
1998, pp. 319-332.

15.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., III, pp. 143-144. Todo o poema seria, aliás,
eventualmente legível como um só e extensíssimo vilancete se as ajudas não oscilassem entre
a septilha e a oitava, como observa Ana Ferreira da Silva em O sesudo e o sandeu: estudo sobre a
obra de Luís da Silveira, poeta do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, texto (inédito) elabo-
rado  no âmbito do Projecto ECHO: poesia e poetas do Cancioneiro Geral, Centro de Estudos
Comparatistas, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa.
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Não faltam, de resto, motivos de interesse na composição em apreço, a co-
meçar pela presença de duas vozes femininas em contexto laudatório tipicamente 
masculino e em posição-chave de abertura e fecho do ciclo de ajudas: D. Joana 
de Mendonça e Dona Maria de Bobadilha, segunda mulher de D. Bernardo 
Manuel, filho de D. João Manuel, destacado poeta do cancioneiro de Resen-
de16. Concentremo-nos, porém, em Dona Beatriz de Vilhena17, ainda ausente do 
elenco das donzelas da rainha Dona Maria n’O Velho da Horta, o que remete a 
composição do texto para data não anterior a 1512, ou mesmo a 1514, pensando, 
neste caso, na identificação do conde de Vila Nova18. 

Largamente comparticipado (são mais de trinta os poetas que acodem ao 
rifão de D. Diogo de Noronha, alguns com ajudas duplas), o texto constitui, de 
facto, um bom exemplo da concentricidade própria de um processo de curiali-
zação em que convergem a velha e a nova nobreza e se fazem valer os créditos 
firmados noutras paragens. Ilustra-o a representação de casas como a dos mar-
queses de Vila Real (a que pertence D. Diogo) ou a dos barões do Alvito por vá-
rios dos seus membros, de diferentes gerações no caso da segunda, ou o concurso 
de poetas «alatinados» como João Rodrigues de Sá, Luís de Silveira ou D. Pedro 
de Almeida. E ilustra-o também a presença de nomes mais imediatamente asso-
ciados à expansão ou à conquista como Nuno da Cunha,  D. Luís de Meneses ou 
Francisco de Sousa, que aqui tem direito ao título de Dom e, em texto colectivo 
da iniciativa de Aires Teles (f. 150a-e; ID5891), convoca no elogio de Dona Joa-
na de Mendonça a experiência do capitão da carreira da Índia: «Tres anos ha que 
sam fora / quatro mil leguas daqui / donde afirmo que nam vi / nem mesmo des 
que naci / tam gentil dama ategora»19. A composição tem ainda a particularidade 
de juntar num mesmo texto os três irmãos do Sem com representação poética em 
16RE –Simão de Sousa, Álvaro Fernandes de Almeida e Pero do Sem–, naquela 
que é a única participação do último.

16.	 Cfr. Damião de Góis, Livro de Linhagens de Portugal, ed. A. M. Falcão Pestana de Vasconcelos, 
Lisboa, Instituto Português de Heráldica, 2014, pp. 150 e 235.

17.	 Filha de Rui Barreto, alcaide-mor de Faro e capitão de Azamor, e de Branca de Vilhena, Dona 
Beatriz veio a casar com Henrique de Meneses, filho do Conde Prior, que, tendo estado com D. 
Jaime na conquista de Azamor (1513), foi depois capitão de Tânger. Cfr.  António Maria Fal-
cão Pestana de Vasconcelos, Nobreza e Ordens Militares: relações sociais e de poder (séculos XIV a
XVI), Porto, Universidade do Porto, 2008, II, pp. 226-227. Enlace: <https://repositorio-aberto.
up.pt/bitstream/10216/9376/3/tesedoutnobrezav02000065920.pdf> (consulta: 18/09/ 2017).

18.	 Sobre o atribulado processo de concessão do título de conde de Vila Nova de Portimão a D. 
Martinho de Castelo Branco por D. Manuel, só efectivada em 1514, cfr.  Anselmo Braamcamp 
Freire, Brasões da sala de Sintra, Coimbra, Imprensa da Universidade, 19302, III, pp. 373-376.

19.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., III, p. 166.
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E se, em rápido sobrevoo, abrangermos os textos colectivos, já referidos, em 
que Dona Joana de Mendonça é autora, destinatária ou aludida, rapidamente nos 
aperceberemos da presença electiva de Garcia de Resende e de João Rodrigues 
de Sá, movendo-se em círculos poéticos em que coincidem também, mais do que 
uma vez, Dom Alonso Pacheco, Álvaro Fernandes de Almeida, o Barão (D. Dio-
go Lobo), o Conde de Vimioso, Francisco de Sousa,  Dom Francisco de Viveiro, 
Simão de Miranda e Simão de Sousa.

Quem louva sai assim reforçado de um jogo palaciano que tem tanto de ama-
tório como de circunstancial, onde também neste caso há quem acumule a con-
dição de ajudante com a composição individual, como fazem Aires Teles e Luís 
da Silveira, cada um com sua cantiga (ff. 199a e 129e; ID7160 e  ID5804), e, em 
número bem mais substantivo (nove poemas), Simão de Sousa, se aceite a bon-
dade do encadeamento de epígrafes como «cantiga sua a esta senhora» ou «outra 
sua a Dona Joana» na estruturação do seu cancioneiro individual (ff. 194c-195e; 
ID7123-ID7131 e ID7133-ID7135)

Aliás, se há aspecto que as composições individuais endereçadas a Dona Joana 
de Mendonça corroboram é a afirmação do poder como poder-fazer, em que o 
status, associado à linhagem ou ao exercício de cargos palatinos, se conjuga com 
o saber traduzido no fazer poético dos seus autores: Aires Teles, Luís da Silveira,
João Rodrigues de Lucena, Simão da Silveira e Simão de Sousa (parentes, no caso
de Aires Teles e dos irmãos Silveira). É conhecida a ligação dos três primeiros ao
chamado grupo dos latinos por trabalhos como os de Ana Tarrío20,  no seu ma-
peamento do primeiro humanismo em Portugal, tratando-se aqui de um corpus
poético pautado por uma agudeza irónica que roça a «murmuração galante», sem
incorrer na vulgaridade que caracteriza outros textos da compilação resendiana.

Poesia cortesã, com um elevado grau de circunstancialidade, como indicam as 
epígrafes e a convencionalidade do conteúdo, há, ainda assim, diferenças notórias 
de registo entre, por exemplo, a especiosa cantiga em que Luís da Silveira reclama 
castigo igual ao dano na esfera amorosa (f. 129d; ID5804)  –«Sentido de quem 
nam sente / queira Deos qu’inda se senta / descontente de contente / do que 
m’a mim nam contenta»21– e as trovas em que Simão de Sousa pinta um retrato 
negro do matrimónio em jeito de aviso por lhe terem dito «que casava Dona 

20.	 Cfr. Ana María Sánchez Tarrío, «O obscuro fidalgo João Rodrigues de Lucena, tradutor das
Heroides», Euphrosyne 30 (2002), pp. 371-384; Ead., Leitores dos clássicos: para uma geografia do 
primeiro humanismo em Portugal (sécs. xv e xvi), Lisboa, Biblioteca Nacional de Portugal, Centro 
de Estudos Clássicos, 2015.

21.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., IV, p. 13.
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Joana de Mendoça» (f. 195a-c; ID7130). Convicto das suas razões –«O costume 
deste reino / di-lo-ei que nam sam mudo: / de fidalgo t’escudeiro / aas mulheres 
pende tudo»–, trata o despeitado amador de enegrecer o quadro –«Leixando o 
que tendes caa / e que d’outros s’oferece, / por tomardes o de laa / qu’ee pior do 
que parece»22–, declarando-se livre e pronto para novos amores, por oposição à 
dama que o casamento tornará cativa.

A metáfora não terá grande novidade, mas é justamente dos engenhosos 
equívocos da relação entre cativeiro físico e cativeiro amoroso (com devida vénia a 
Gracián) que resultam dois dos melhores exemplos do corpus em apreço: a can-
tiga de Simão da Silveira sobre uma ave que  Dona Joana de Mendonça lhe terá 
lançado de uma janela (f. 184e-f ); ID7025) e a cantiga e glosa de João Rodrigues 
de Lucena à reclusão temporária de Dona Joana de Mendonça a mando da ra-
inha (f. 139a-d; ID5875 e ID5876). Ambos os textos têm em comum o carácter 
circunstancial do referente, supostamente associado a um episódio da vida no 
paço, a que, no segundo caso, Simão de Sousa não terá sido também indiferente 
(f. 195a; ID7129). Diz Aida Dias23 que era tal o alvoroço em torno de Dona 
Joana de Mendonça que a rainha a terá mantido trancada nos seus aposentos por 
uns dias, na expectativa de conter o entusiasmo dos seus admiradores.

Peça antológica para Stephen Reckert24, a cantiga de Simão da Silveira vive 
da projecção metafórica do amador no símile da ave, que, como reza o mote, pre-
fere a morte às mãos de quem ama à liberdade do voo: «Em a voss’ave tomando, / 
lhe senti no coraçam / que vos quer morrer na mam, / antes que viver voando»25. 
Assim é com o poeta, que paulatinamente vai glosando, no único par mudança-
volta, a paradoxalidade da relação entre vida e morte, associada à pena que dá 
prazer, aqui a da ave e a da coita de amor, em lúdica desconstrução do pressuposto 
de que não amar é estar morto, sem hipótese de redenção.

Quanto ao poema de João Rodrigues de Lucena, tem, desde logo, a particu-
laridade de se tratar de um caso de autoglosa, corroborando o gosto dos autores 
portugueses pela experimentação de formas compositivas inusitadas, salientado 
por Isabella Tomassetti26. Estruturalmente exigente, como decorre da análise 

22.	 Ibid., pp. 99 e 110.
23.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., VI, p. 443.
24.	 «Out of almost a score of poetic tributes to Dona Joana de Mendoça in the Cancioneiro, this ten-

derly playful miniature is easily the most charming» (Stephen Reckert, From the Resende Songbook, 
London, Department of Hispanic Studies, Queen Mary and Westfield College, 1998, p. 72).

25.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., IV, p. 16.
26.	 Cfr. Isabella Tomassetti, «La glosa en Portugal entre tradición e innovación: el corpus del

Cancioneiro Geral de Garcia de Resende», em Actas del X Congrés Internacional de la Asociació

Avatares y perspectivas.indb   1223 29/7/19   17:46

www.ahlm.es



1224 |   Maria Graciete Gomes da Silva

de Cristina Almeida Ribeiro27, é a mestria da glosa que constitui o seu grande 
factor de coesão, pelo rigor formal da opção por um esquema misto de décima 
e quintilha (mais precisamente, sete décimas e uma quintilha em posição inter-
média) que permite a retoma dos quinze versos da cantiga (uma quintilha e uma 
décima), garantindo a harmonia do todo. E se o poeta vai jogando com uma 
improvável hipótese de arrependimento de quem tantos e tão duramente cativa 
–como sugere a mudança da cantiga glosada: «Porque sabendo a certeza / do mal
qu’a tantos fazeis, / nam creo que querereis / usar de tanta crueza / cos cativos
que prendeis»28–, a verdade em que em momento algum se opera a transgressão
do código, corroborando-se assim a  agudeza irónica do todo. 

Cumpre-me, ainda, assinalar a raridade do motivo da prisão de figuras femi-
ninas no Cancioneiro Geral, havendo, tanto quanto sei, apenas um outro caso (f. 
192b-c; ID7104), que suscita interrogações de vária ordem e não terá escapado 
à censura29, em que se descreve a prisão de uma outra Joana –desta vez, Dona 
Joana de Faria–, de que pretendo ocupar-me numa próxima oportunidade.

Autora de uma produção poética meramente ocasional, mas não marginal 
como decorre do exposto, Dona Joana de Mendonça congrega, de facto, à sua volta 
um impressivo rol de servidores, como quem se afirma por interposta pessoa, numa 
espécie de «justa proporção» entre destinadores e destinatária. É, de resto, bastante 
curiosa a trajectória desta figura feminina oriunda da média nobreza alentejana 
que, por razões em larga medida acidentais, como os amores régios de Ana de 
Mendonça ou a atracção do conquistador de Azamor (que terá reduzido à con-
dição de «amadores desenganados» cortejadores experientes como Aires Teles ou 
Simão de Sousa)30, terá eventualmente superado o que, nas regras de precedência 
da corte, faria prever o exercício familiar de cargos como o de coudel-mor. 

Hispánica de Literatura Medieval, eds. R. Alemany et al., Alacant, Institut Interuniversitari de 
Filologia Valenciana, 2005, III, pp. 1499-1519. Enlace: <https://www.ahlm.es/IndicesActas/
ActasPdf/Actas10.3/29.pdf> (consulta:18/09/2017); Ead., «La glosa», en História de la métrica 
medieval castellana, coord. y dir. F. Gómez Redondo (en colab. con C. Alvar, V. Beltran y E. 
González Blanco García), San Millán de la Cogolla, Cilengua, 2016, pp. 605-631.

27. Cristina Almeida Ribeiro, «Citação e glosa no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende», em
Canzonieri iberici, eds. P. Botta et al., Noia, Toxosoutos, 2001, I, pp. 345-358.

28.	 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. cit., IV, p. 84.
29.	 Cfr. Anselmo Braamcamp Freire, A censura e o Cancioneiro Geral, Coimbra, Imprensa da Uni-

versidade, 1921, pp. 56-58.
30.	 «Um namorado desenganado» é a fórmula encontrada por Lund para definir Simão de Sousa, 

o cortejador de Dona Joana de Mendonça que, segundo o texto, a terá namorado nove anos
seguidos para depois a perder para D. Jaime (Anedotas portuguesas e memórias biográficas, ob. cit., 
pp. 84-85). Dessa mesma rivalidade se fazem eco também os Ditos portugueses dignos de memó-
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É certamente significativa a participação de Garcia de Resende e de João 
Rodrigues de Sá em todas as composições colectivas que lhe andam associadas, 
corroborada pelo perfil letrado de quem assina as composições de autoria única, 
em contextos em que, neste como noutros casos, coincidem frequentemente D. 
Alonso Pacheco, D. Francisco de Viveiro, o Barão, Álvaro Fernandes de Almeida, 
Francisco de Sousa ou o Conde de Vimioso. Mas parece-me sobretudo relevante 
que, numa obra em que a dispositio é peça-chave do simbolismo do todo, como, 
reportando-se à sua condição de pórtico ou de centro nevrálgico, ilustram, res-
pectivamente, o estudo de João Amaral Frazão sobre o «cuidar e suspirar»31 e o 
de Cristina Almeida Ribeiro sobre as trovas heráldicas de João Rodrigues de Sá32, 
Dona Joana de Mendoça surja como destinatária por antonomásia dos «louvores 
das damas» no jogo trovado com que Garcia de Resende, neste caso autor e com-
pilador, opta por finalizar o Cancioneiro Geral. 

De uma coisa estou certa: na questão dos chamados poetas «menores», onde, 
como em tantas outras, não falta matéria para novas interrogações, dificilmente a 
omissão é boa conselheira para que se faça luz.

ria, ms. quinhentista entretanto editado: «Simão do Cem estando no Paço, estava D. Jaimes, 
duque de Bragança, falando com uma dama chamada D. Joana de Mendoça (com quem depois 
casou) e, porque também Simão de Sousa a servia, mandou-lhe dizer o duque por um pajem 
que fazia calma; e ele disse ao pajem: –Dizei vós a Sua senhoria que arde» (Anónimo, Ditos 
portugueses dignos de memória: história íntima do século XVI, 3ª edição, anotada e comentada por 
J. Hermano Saraiva, Europa-América, Mem-Martins, 1997, pp. 285-286).

31.	 João Amaral Frazão, Entre trovar e turvar: a encenação da escrita e do amor no Cancioneiro Geral, 
Lisboa, Inquérito, 1993.

32.	 Cristina Almeida Ribeiro, «Pervivencia y variación de un texto del Cancioneiro Geral: las coplas 
heráldicas de João Rodrigues de Sá en doce manuscritos de los siglos xvii e xviii», em La poesía 
en la imprenta antigua, ed. J. L. Martos, Alicante, Universidad de Alicante, 2014, pp. 173-193. 
Enlace: <https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5474111> (consulta:18/09/2017).
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